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Fr “D “aDiario do Governo» de 16 


contem a (seguinte parte official: , 
o, — Decreto tornando extensivo à 
duas freguezias do concelho de Cuba 
as disposições do decreto com san- 
ecão legislativa de 3 de Novembro 
de 1852, sobre o processo e julga- 


cional, etc. 
=" Amnuncio de se pagar ao res- 
todas classes a quem faltam os 
vencimentos do mez d'Agosto, e bem 
como-de no 1.º d'Outubro se abrir 
o pagamento do mez de Setembro. 
— Duos cartas de lei indemni- 
sando um official de preterições que 
tem sofírido e promovendo outro. 
— Carta de lei estabelecendo os 
meios de se levarem a: effeito com 
a“maxima rapidez as obras do me- 
lhoramento da barra d'Aveiro. 


cu ; 
PORTO 48 DE SETEMBRO. 


— QUEBRAMENTO DE PEDRAS. 


"A operação do quebramento das 
pedras na barra do Porto não tem 
por ora sido avaliada devidamente 
por falta do cuidado em: publicar o 
resultado obtido pelas sondagens, que 
de ora em quando se fazem na bar- 
ra: para conhecimento do seu novo 
estado, devido a semelhante opera- 
ção, Se se tivesse dado ao publico 
este resultado não, seriam tão va- 
riaveis as opiniões sobre uma des- 
nezpy que a uitos, (em parspido int 


“alto 
navégi 


aue nveciade dp Pera 
ão, "que demánda a” "ossa 
ameaçadora barra. 

“Devemos ao zelo d'um amigo o 
resultado das sondagens feitas ulti- 
rsamente e vamos lornal-o do do- 
minio publico, responsabilisando-nos 
pela veracidade delle. 

Porção d'agoa que cobria na baixa- 
mar as diversas lages antes de co- 
mecarem os trabalhos na barra : 


Loge d'Avre. - 8 palmos. 
» Picão » 
» Guião » 


Ferros 
Porção d'agoa que deu na baixa- 
mar a sondagem feita em 28 de Ju- 
“lho ultimo : 


o” 
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são 12 “4, palmos 
» 


Guião;....ys-- 114) 

» Ferro. asoa. Gere » 
Quebramento feito nas pedras, 
ou porção d'agoa que para mais cobre 
na baixa-mar as lages mencionadas : 
Lage d'Avre........... 4 4/4 palmos 

» Picão. 7 » 


» .. » 
, Agora notando-se que na praia- 
mar a agoa vai á allura superior 
de dez palmos na baixa-mar, é a 
porção d'agoa que cobre as: lages 
naquella, a seguinte : 


Avre.. 22!/, palmos 
Picão 26 » 
Guião E RS À 
Ferro 17 » 

Por este resultado fica conhecida 


a vantagem que a navegação lira 
do quebramento das pedras, e o 
quanto convem continual-o, fazendo- 
se todo o exforço para extrahir Loda 
a porção de pedra qnebrada que os 
tiros deixom junto às lages que 
vão destruindo. 
Das quatro pedras a que nos re- 
ferimos, a lage ferro era a que mais 
perigo offerecia ás embarcações de 
grande lote, pois que na praiá-mar 
apenas onze palmos de agoa a co- 
briam. Foi esta lage felizmente uma 
das que mais conseguio com o que- 
bramento, pois que já conta na praia- 
mar desesete palmos de agoa, que a 
separam da superficie do mar. 
E' pois conhecido que tanto fal- 
lam sem fundamento os que tem as- 
severado que já, não existem as pe- 
rem fuzer “acieditar Stqué! As? báras 
Ê pedras 
extrahidas pelos mergulhadores não 
são aquellas que impediam a nave- 
gação, mas sim outras encontradas 
por elles soltas e sem offerecerem os 
riscos que as embarcações tem a re- 
ceiar. 

Supposto que a operação do que- 
bramento das pédras tenha sido mo- 
rosa, pois que começára ha um anno 
já, e se não providenciasse desde logo 
sobre o modo de extrahir com mais 
facilidade a pedra quebrada, man- 
dando-se construir ou encommendar 
barcos especiaes para o efícilo, é 
com tudo reconhecido que tal ope- 
ração trouxera um importante me- 
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Thoramento à nossa barra, e que 
muito maior o ha-de conseguir se 
nella se porfiar, até que as pedras 
se anniquillem completamente ou que 
fiquem no estado de dur passagem 


a loda e qualquer embarcação. 


Á maneira-que as sondagens fo- 


rem dando a conhecer o proficuo da 
obra, nós biremos informando o pu- 
blico, porque vai nessa informação 
um serviço aos navegantes que de- 
mandam o nosso porto, o qual se 
continuar a merecer o cuidado dos 
governantes deste paiz, ha-de des- 
vanecer a má impressão, infelizmen- 
te fundamentada, que inspira ás com- 
municações marilimas. 

Não haverá quem duvide da uti- 
lidade do contracto feito com os mer- 
gulhadores á vista do quadro das 
sondagens que offerecemos. A des- 
pesa tem sido bem applicada, e os 
operarios bem tem merecido o ho- 
norario, porque se comprometleram 
a um trabalho em que continuamen- 
te veem a vida em perigo. Conti- 
nue-se e redobre-se de zelo, porque 
a barra do Porto vale bem a pena 
de adquirir todo o possivel melho- 


ramento. 
——— 


METEOROLOGIA AGRICOLA. 
O verão de 1858 e a molestia das vinhas. 


E! om facto suflicientemente averi- 
guado que este anno o oidium atacou à 
vinba com menor intensidade do que o 
tinha feito nos annos anterioros. Esta 
feliz declinação devo, no nosso entender, 
attribuir-se á falta de chuvas, e por con- 
sequencia á pouca quantidade de humi- 
dade na atmosphora durante os periodos 
criticos. da floração e desenvolvimento das 
uyasequ$e cmpoo restar pausas polyema- 
ras o que vale 'é “0º maior grau do” pro- 
babilidade. 

Um dos grandes erros em que ca- 
biram muitos dos que se deram ao es- 
tudo do flagello das vinhas foi o julga- 
rem que o oidium era uma epidryada 
isolada atacando a vide e só esta planta, 
quando citcumstancias fortuitas, mas at- 
mosphericas e geraes, favoreceram o de- 
senvolvimento de molestias todas da mes- 
ma natureza (vegelaes parasitos) em mui- 
tas outras plantas de diferentes especies 
e de differentes generos. A molestia das 
batatas chamada gangrena secca, que 
invadia a nossa terra pela primeira vez 
em 1849 e 1850, e que não poupou os 
batalaes em nenhuma região na Europa 
o na America é occasionada por uma ve- 
gelação parasita, cujas sementes excessi- 
vamente tenues são levadas pelos ventos 


a todas as distancias. trigos foram 
por esta mesma: épochimas de uma 
doença: inteiramente ne que: tinha 
por causa um criptogaparasito. As 
molestias que teem altas roseiras, 
os feijões, os meloses;moreiras, os 
castanheiros e muilasiso plantas não 
teem outra origem. 

Para produzir vnito lão gera 
não podiam deixar deir causas ge- 
raes, e estas pareco nãmm: outras se- 
não a elevada temperados invernos 
e a excessiva humidads verãos; pelo 
menos estas circumstaneem acompa- 
nhado sempre as moledos vegelaes, 

Sem querermos êsllar de tem- 
pos mais remotos, e skinças que em 
diversas épochas teenparecido nos 
vegetaes, devidas a cirancias almos- 
phericas anormaes (a)/nt-nos-hemos 
a dizer duas palavrasosstiluição plu- 
vial dos ultimos anno 

“Em França quandadium atacou 
com mais força (1853) cahiram a- 
bundantes chuvas nozes de Abril, 
Moic e Junho. Eis aque dizem os 
jornaes do tempo: «bhvas que no 
mez de Abril se tinhastrado muito 
abundantes no norte Maio devasta- 
ram: o meio dia (b)..:no diziamos o 
phenomeno mais notdo mez foi a 
chuva extraordinaria quhiu no meio 
dia da França (c)...quantidade de 
agua cabida em Maidunho: excede 
tudo o que temos obser: só em Maio 
esta quantidade represiioo da chuva 
média annual. - Estasm enorme de 
agoa chegou no momér floração dos 
trigos, da vinha, e sóvores fructi- 
feras» (d). À 

M. Guerin-Menevids dez depar- 
lamentos que visitou /853 para es- 
tudar a moleslia da viria constante 
observação de que tos trigos bem 
expostos se achavam nediantados em 
uma épocha em quem estar esta- 
cionarios e cobertos dr, o que pro- 
va a alla temperatora derno. Notou 
mais que as amoreiraslosenvolveram 
muito cedo, se sofinenadas as: chuvas 
inunbhas, esusando dusros! bichos da 
seda que as comeram Uma olser- 
vação muito curiosa mova bem que 
a doença dos trigos ésida á tem- 
peratura muito elevadmverno (1853), 
é que todos os agricultque por cau- 
sas estranhas á sua vo, linham se- 
meado os seus trigos tabtiveram uma 
boa colheita, facto que Portugal foi 
vulgar com a sementéis batatas. 

As observações feitr Ltalia deram 
o mesmo resultado. Ir. Bertola na 
sua memoria Sulla tia delle uve 


(a) Vide o meu artituro provavel 
das vinhas. Eeco Popul%.., de 1855. 
(b) Carta escripta ada A Pratica'em 
Junho de 1853. 

(c) Idem. 

(d) Idem. 

(e) Alhenvum Franie 21 de Janeiro 
de 1854. 


Instruzione popolare — Torino 1852, diz- 
nos que as chuvas violentas prejudicaram 
muito as vinhas n'aquelle paiz. 

Que foi excessiva a quantidade da 
chuva nos ultimos annos provam-n'o as 
observações do que temos notícia. À 
somma de-agua que choveu de 1852 para 
1853 foi muito maior do que a que li- 
nha chovido nos annos anteriores; de 
modo que choveu mais agua em Lisboa 
em 1852 do que havia chovido nos dois 
annos sommados de 1850 o 1851: e toda 
a agua que choveu desde 1847 até 1851 
pouco mais forma do que o duplo da 
que choveu em 1852. E para notar 
tambem que desdo 1850 a 1853 os ven- 
tos mais frequentes fóram do quadrante 
do S do O. ventos mais quentes do quo 
os do N. e E. — À inspecção do mappa 
publicado pelo snr. Beirão (/) demonstra 
do mesmo modo que o grau de humida- 
de no primeiro semestre de 1853 foi su- 
perior ao de 1852. Posto que. estas ob- 
servações se refiram a Lisboa, a consti- 
tuição do anno foi geral. Temos bem 
presente que em 1851 a 1854 foram taes 
as chuvas que impediram a colheita dos 
milhos, enchendo os ribeiros nos mezes 
de Julho e Agosto. Foi este o anno em 
que no Douro o oidiwm alacou com for- 
ça, pela primeira vez. 

Em 1855, 1856 e 1857 os verões 
foram sempre mais ou menos bumidos, 
e os invernos mais ou menos quentes. 
As observações feitas em Lisboa mostram 
isto mesmo. Em 1855 houvo dias do 
chuva: inverno 41; primavera 47, verão 
14, outomno 60. — 1856 houvo dios do 
chuva ou chuvisco: inverno 61, prima- 
vera 57, verão 14, outono 29. — O que 
dá um totol para 1855, do 162 dias do 
chuva e para 1856, de 161, (9) Em 1857 
bouve com pouca diferença a mosma 
constituição pluvial, em 1858 a chuva 
foi quasi nulla na primavera, e até ago- 
ra nula no verão (15 d'Agosto). 

Com este estado meteorolugico tem 
coincidido de uma maneira notavel a 
da molestia da vinha e dos outros ve- 
getnes,.. ougmentando coma humidade 
dodichuvaimbstoobnno ascrnrelhotas veio 
teem experimentado “as videiras? Nós 
pelo menos receiamos muito a contra 
prova. 

A, Grrão. 
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INTERIOR. 


LISBOA 16 DE SETEMBRO. 


Currespondencia part. do Commercio de Porto 


Teve lugar bontem a terceira reu- 
nião dos jornalistas para tractarem da 
questão das irmãs da caridadoifrancezas. 


(/) Considerações ácerea da molestia das 
vinhas, pag. 12, 13, 14 do «J. da S. Agricola.» 
(9) Trobalhos do observatorio da Escola 


Polytechnica de Lisboa nestes annos. 
O a) 


RETROSPECTO. 


A monotonia semsaborona que pela 
“influencia da quadra, e auzencia de mui- 
tas familias, se manifesta na vida por- 
tuense, foi por assim dizer um pouco 
diminuida, com a visita que a esta ci- 
dade fizeram alguns cavalheiros nota- 
sois. 

Foram os snrs visconde da Luz, 
conselheiro Eduardo Lessa, o ex-minis- 
4ro d'estado Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello, e o conmerciante Pedro 
Gabe de Massarellos. 

Se aos tres primeiros não foram ames- 
quinhadas mostras de consideração e sim- 
patbia, à que a sua posição e o seu bom 
mome lhes dão jus; ao ultimo não faltou 
tambem um cordial é alfectuoso acolhi- 
mento da parte dos muitos bons portu- 
“enses, que sabem dus titulos de boa lei, 
que lhe dão direito á estimação dos por- 
“tuguozes, e sobretudo dos nalurses do 
Porto. 

Mas como é possivel que muitos"dos 

leitores do «Commercio» ignorem a exis- 
“encia o volor d'esses litulos , vamos dar - 
lhes uma resumida notícia byographica 
“do cavalheiro, cuja visita ao Porto dei 
“xamos annunciada , como muito para se 
*estimar. 
s O snr. Pedro Gabe de Messárellos 
16 o chefe da antiga casa commercial”, 
«do Hamburgo João Gabe & Filbo, muito 
'honrosamento conhecida nesta praça. 

O snr. Pedro Gabe, que hoje so 
“acha entre nós, lem de herança paterna 
“um amor enthusisslico pelos cousas por- 
Nuguezas, e particular predilecção pela 
cidade do Porlo, que sendo a lerra na- 


guiado por este sentimento de predilseção 
e pelo amor do herança que consagra os 
cousas de Portugal, que veio para o meio 
de nós estudar e familiarisar-se com as 
bellezas da lingua de Camões, de que 
seu pai fora tão amante cultor. 

O snr. Pedro Gabe de Massarellos, 
pai daquelle que hoje se acha entre nós 
o que tem o mesmo nome, nasceu nes- 
ta cidade , no sitio de Massarelos, e na 
casa que hoje occupa a viuva do snr. 
Antonio Joaquim de Carvalho. 

Passando mara Hamburgo, onde foi 
consul geral de Portugal, foi tão fiel no 
amor ao lugar em que nascera, que ao 
seu nome de' Pedro Gabe, ajuntou o ap- 
pellido — de Massarellos, que transmitiu 
a seu filho. 

Como esmerado cultor das letras, 
deu tambem a medida do seu amor a 
Portugal, pois traduziu, em lingua allema, 
um dos cantos dos Lusiadas, fazendo assim 
conhecidas na Allemanha as glorias por- 


luguezas, e o alto engenho do principe 
dos nossos poetas, o immortal Ca- 
mões. 


Verteu tambem para o allemão diffo- 
rentes trechos dos poetas portuguezes, e 
compoz uma gramalica para os allemães 
aprenderem o portuguez, Tal era o seu 
empenho em propagar o conhecimento 
da lingua, que lbe fallava gratas recor- 
dações da infancia, e da Della quadra 
da vida. 

Como consul de Portugal, foi tão 
portuguez do coração, que os seus 
serviços foram remunerados pelo snr. D 
Pedro 4.º, com a condecoração da Ordem 
de Christo. 

O nosso publicista Silvestre Pinhei- 
ro Ferreire, achou no exilio, um protector e 
amigo dedicado em Pedro Gabe do Mas- 


Mal do sen pai, tem o seu nome asso- 
“gindo d Mistorio da sua fomilia, foi 


sarcllos; quo aproveitava avido o gos- 


toso todas as occasiões de dar gazalhado 
e dispensar favores aos emigrados por- 
tuguezes que tiveram a boa fortuna de 
o conhecer. 

O snr. Pedro Gabe de Massarellos , 
filho, é dotado de variada instrucção, e 
couserva, sem quebra, o amor ás cousas 
portuguezas, que lhe“ veio de herança 
paterna. 

A" vista do que dito fica, temos por 
averigusdo que não haverá ahi ninguem, 
portaguez de lei, que deixe do .reco- 
nhecer o bom direito que o sur. Pedro 
Gabe de Massarellos tom, — a que o «Com- 
mercio do Porto», annuncie a chegada 
deste cavalheiro, dando-lhe as boas vin- 
das. 

A sua familia, quo é muito nume- 
rosa, está espalhada por diversos pai- 
tos, e em toda a parto conssrva, na maior 
altura da estimação publica, o seu bom 
nome. 

No sabbado passado a companhia 
dramatica estabelecida no theatro de Ga- 
mões, deu um espectaculo, em Deneficio 
de um portuense, que já occupára lugar 
eminente no mundo oficial, e quo hoje 
luta com o infortunio da pobreza. 

Den-su a conhocer como liltorato, po- 
la publicação do um drama historico em 
verso, o outras obras, o tanto bastou 
para que a sina dos que em Portugal 
cultivar os letras, lhe cohisse de chapa, 
sem que a circumslância de ter occupado 
um alto emprego civil, lie podesso valer, 
para lhe arredar o inforlunio, que lhe 
entrara porta dentro, para lhe ser 
companhia inseparavel..,.... E 

Os que cortejaram e prodigalisaram 
palavras lisongeiras ao alto funccionario 
revestido da influencia do seu cargo, 
pela maior parte voltaram costas o fugi- 


ram do bomem que d'uma posição elo= 


vada, cahiu no rosoú posição ne- 
cessiloza. 

O mundo é assim. 

Alguns daquellesye consideram 
a desgraça como mam lilulo que 
constitue direito ao ri e protecção 
dos homens de coragirojectaram a 
realisação do beneficio indicamos. 

E este pensamenherozo tantas 
simpathias encontrou, semeou riva- 
lidades entre muitos á porfia dis- 
putavam preferencias, empenho de 
contribuir para um fiimeritorio. 

Originou-se d'aquiconflicto entre 
os actores curiosos duicdade Luso- 
Dramatica, que primeiram convida- 
dos a dar a representaçia companhia 
que por fim a deu — ensequencia de 
ulterior resolução dossotores do be- 
neficio. é 

E" uma rivalidade: dá honra a 
uns e oulros, que ass disputaram a 
gloria de concorrer pma boa acção. 
Sobre a organisaia Companhia 
dramatica da omprezato, sabemos 
que o emprezario , ú (de leimar, 
recrutou na capital res, e uma 
actriz; o tem, diz-se;ciações penden- 
tes com o actor o auf: Lacerda. 

A oscacez d'aclomtre nós, pro- 
vem ainda d'absurdosuizos, que re- 
flectindo dosconsidersa” profissão de 
actor, afastam della;ontes de educa- 
cão mais aperfeiçoada por isso que 
são tantos os maus aq! e lão poucos 
os bons. 

Os antigos prejuientram ainda 
por muito no indolo:dssa sociedade, 
e são estorvo para ao emancipação 
do gonio e do talent 

Em Roma a profifacior era des- 
honroza, porque osves eram ordina- 
rinmento escravos estiros, ou nas: 


cidos na escravidão ; porem na Grecia, 
onde os actores eram homens livros, esta 
profissão não impedia os que a exerciam 
de occupar os cargos mais honrosos. 

Entre nós pensa-se dos actores co- 
mo os romanos, e vive-se com elles, 
como os gregos. E' um meio termo cs- 
tupido, que um prejuizo ainda mais os- 
tupido tem feito prevalecer, contrarian- 
do as mais ss o mais esclarecidas ideas 
do bello. 

Em quanto se não der na opinião 
publica a devida nobilitação, á profissão 
d'actor, não teremos nem actores nem 
aulhores dramaticos, senão como rarida- 
des; porque a falta dos segundos é au- 
sencia d'estimulo para os primeiros. 

A mania suicida, continua ainda co- 
mo molestia reinante da quadra. 

Ahi para as proximidades da Sé, 

tentou suicidar-se, esganando-se com um 
lenço, uma mulher, por se ver abando- 
nada daquelle a quem se dera d'alma o 
coração. 
A pobre infeliz, qual outra Dido, 
não podendo com a dôr da magoa, que 
lhe cauzava o abandono cruel do seu 
Encas burlesco, resolveu partir-se des- 
te mundo de decepções e enganos, para 
não mais ser victima delle. 

Acndiram-lho a tempo; e como o 
tompo traz conselho mais prudente, é de 
crer que a romantica Ella, dará de mão 
ao exemplo do Dido, e abraçará o do 
Calypso, que chorando a fuga de um 
amante, soube consolar-se della com a che- 
gadade outro. 

Chama-se a isto curar a mordedura 
do cão com o pello do dito. 

E aqui ficamos por hoje, 


esgoto 
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O COMMERCIO! DORTO. 


Estiveram presentes os rodaçjores da «Opi- 
nião», «Portnguez,» «Futuro,» «Jornal 
Mercantil», «Jornal do Commercio», «Rei, 
e Ordem», «Revolução 'do Setembro» e 
varios “jornalistas em disponibilidade. 
O snr. Rodrigues Sampaio apresentou o 
protesto da imprensa lisbonense contra 
os aleives da imprensa estrangeira a pro- 
posito do tractamento que em Lisboa tem 
tido as mencionadas senhoras, documen- 
tora quê o-mesmo cavalheiro : não fez-al+ 
“tóração alguma & que lho fôrá confiado 
“ABR USAR pao fazer a ultima revi- 
são. Ainda se levantou uma breve dis- 
cussão sobre o mesmo protesto, sendo! 
à final approvado e assignado por lodos 
“08 présentes, | y noi 
1107Bm “seguida foi lida: pola sogunda:vez 
a circular: que! vai:ser dirigida aos  jor- 
«nos de provincia, ia qual tambem de- 
«pois rde breve discussho foi approvada, 
terminando pouco depois 4 sossão..: 

| Beni lamentovamos' nós as: propor- 
-GÕes vique “estar questão “iai lomando!; 
Dom “sentimos o errado: comibho que” tal 
negodio” tomava ;: negocio que sempre sup- 
posomos muitorserio. E” corto quecjá 
“existem | daás motas: do: gabinuto - francoz 


“dirigidas no de Portugal, em que aquelle | 


«0 interroga “sobro n “interpretação que 
pretende dar á legislação vigente: sobre o 
“assumpló subjeitos nas quaus iatravez de 
suma linguagem muito commedida, e mui- 
“tor dignavse faz comtudo sentir ovintóres- 
se que ó governo francoz “põe em si- 
imilhante: assumpto, O desejo que: o im- 
perio “francez hoje mantem derse apoiar 
no elomento theocratico ha de conduzil-o 
à procurar dirigir 'em toda a párte'a po 
titia este: sentido. Por isto bem “se 
pode conclhir sesimilbante questão não nos 
podelançar em graves diflicaldades in- 
ternacionaes. Pp 26 
"10 «Povo» ea «Nação»: já pedem o 
exigem a prompto - restauração [palavras 
suas) das ordens: religiosas ;' pelo menos 
das de S. Camillo do Selis, de S. Phi- 
lippe' Nery e a 'daMissão on Rilhafolense. 
Como as exigencias crescem de “parte a 
parte? consm us n 

“+ 0/aPorluguez» dó hoje, publica o 
processo instaurado a proposito d'um pe- 
queno insalto ques unia cereança do 13 
annos fez-awmacirmã da'caridadevtncan- 
doslha levomente nas: colebres “azas do 
chapéo. A sentença final declara não 
haver 'nos “autos motivo para proceder con- 


tro 0s“ denunciados. 
"Pres jornaos: da capital fazom bojo 
os seguintos perguntas no jornal semi-of- 
ficial » proposito do “caminho de ferro 
do norte ; 4 doi lim 6? 

“1 « Serd' verdade quo'ha mezes se 'apro- 
sentou 90 governo! um engenheiro fran- 
coz, em nome das casos Homberg e C.º. 
Parente €.º, Coil o 6.8, do: Paris, fa- 
EB pa NsMOStas! para ia consttuoção de 

* « Será  vêrdado “quo “9 engenheiro a 
que" nos referimos, provou que “estava 
reolmente authorisado pelas casas que no- 
meados '? 

— «Será verdade: que o engenheiro 
apresentou ao snr. ministro do obras 
publicas uma serio de, propóstas para a 
construeção e exploração da via farroa? 

« Será verdade queo engenheiro of- 
fereceu 'do-governo 'o chamar a Lisboa os 
seus consliluintos para tratar dos bazes 
e Uetalhes da negociação , caso não con- 
viessem as que: tinha apresentado ? 

«x Será verdade que o engenheiro de- 
clarou, que nem pela viagem, nem: pe- 
Jos estudos preliminares pediriam os seus 
constituintes ao governo um ceitil, mes- 
“mo quando acontecesse o não couclvirem 
negocio algum ? 

« Será verdade queas cosas que no- 
meúmos são das mais respeitaveis, tendo 
a de Iomberg sido oncorregada pela de 
Rolschild de todas as questões dos ca- 
minhos: de ferro em Allemanha: ade 
Paront e Sacheu construido o cominho 
do ferro de Paris a Strasbourg (600 kil.), 
o de Paris a Melum (600 kil.), o grande 
central-em França (AOO Kil.) o de Dijon 
o Besançon (600 il.) e outros; sendo o 
casa Gail, fornecedora do material. para 
estas vias 2, 

« E sendo verdade tudo isto, como 
sustentova o governo nas côries, o em 
toda a parte, que só mr, Pelo estava djs- 
posto-a-contractar com: Portugal, que só 
ello offerecia garantias de. respeitabili- 
dade, inferindo d'aqui a necessidade do 
soffrer todas as volubilidddes ceprichosas 
d'aquelle senhor ? 

— « Esendo verdado tudo isto, porque 
não acceitou O governo a proposta do en- 
engenheiro francez de convidar mm. Hom- 
Derg, Coil o Parent a virem tratar a 
Lisboa, visto que similhante conferen- 
cia a nada obrigava o governo, o ouvi- 
dos aquelles senhores conservava a ple- 
na liberdade de contratar vu não con- 
tralar;, o nem sequer um real tinha de 
pagar pela viagem e estudos; havendo 
ludo a ganhar e nada a perder? » 

Sobre similhantes perguntas não fa- 
remos reflexões. Sempro. dissemos que 
haviam: propostas para fazer a linha for- 
rea do norte, logo tudo quo agora vemos 
publicado não é sento a confirmação 
das nossos nolicias, que primeiramente 
publicadas nos mereceram as. obsgrya- 
ções que agora nos dispensam, o para as 
quaes romettemos os leitores que liverom 
seguido o curso deste negocio, de que 
nós nunca temos. perdido.o fio, 

A concorrencia á recepção real foi 
hoje numerosa. A iluminação e fogo do 
artificio que devia-ter logar no Passeio 


Publico não se offectuvu. As embarca- 
ções e fortalezas salvaram ao meio dia na. 
forma costumada. - Nem um só, festejo'ex- 
traordinario assignála hoje 05 annos de 
S.M. El-Rei D. Pedro V. é |) 

Qualquer destes dios deve entrar no 
Tejo a «Sagres»; commandada pelo snr. 
Centurini, da qual todos os intendidos 
continuam a aflicmar que a machina não 
presta, quo foi um perfeito logro, e o 
que" bom prova os sinistros que tem! sof 
frido. * O almirante Sartorius não admitto 
reflexões de ninguem, seja quem quer 
que fôr que lh'as faça, e por. isso embo- 
ra alguns dos constructores, dos que alli 
temos, veja um ou outro erro, reconhe- 
ça um “ou Outro desperdicio não:sbatre: 
ve a “dizel-o;! paravnão. cahir, onãv só no 
[desagrado do mesmo almirante, como succo- 
der-lhe cainda calguma conza peior. 

À commissho” das pautas já tem re. 
duzido os direitas do algumas: imaterias 
primas;;.'no-spapel-e nos “Iypos já: iessa 
reducção está assentada;:Nas sedas não 
so toca; “Nos: productosbchimicos! tam- 
bam “so faz sensivel reduoçãos a serom 
verdadeiros as informações que nos dá 
pessva muito  coimpetente. 

Av receita geral do estado no mez 
do, Agosto: foi do 1.133:6658838 réis; em 
que" entravam: 106:7228098: réis, « saldo 
quê passou do mez de Julho. “A des- 
peza foi de 1.022:281 8747 réis, passan- 
do um) saldovpara o: mez do Setembro de 
111:3848091 rs. 

O «estado da divida do: thesouro & q 
seguinte relativo no-mesmo mez: ' 

Divida em 31-de Julho 3.415:1438875 
réis : contrahiu-se no moz: de Agosto a 
de 102:0008000 réis : cv amortisaram-so 
102:0008000 réis sendo por: consequen- 
ciava diminuição de 9008000 rs. 

Na verba total da divida comprehon- 
de-se a somma de 437:0008000 “réis Je- 
vantada sobre as inscripções ereadas om 
virtude do artigo 2.º da carta de Jeivdo 
5 de' Março: desto “anno ; inscripções quo 
O governo está nuelorisado a: vender, é 
cujo producto não só fará desapparecer 
a divida, a que servom de penhor, mos 
deixará um importante saldo a: favor: do 
thesouro. y Í pos 

Nos fundos publicos e acções-de com- 
panhias não ba alteração. 


— — —me— 


COIMBRA 15 de Setembro. (Do 
Tribuno Popular); Hontem, houve 
nesta cidade uma festa 'verdadeira- 
mente municipal. Essa festa ha-de 
perpetuar-se nos annaes do 'muni- 
cipio, porque foi ella devida a um 
acontecimento, de tanta magnilude,, 


EA Da o fo] 
se dar começo ao alargamento da 
rua do Coruxe. Pela volta das nove 
horas da manhã achava-se reunida 
toda a força aqui estacionada ao 
cimo da rua dá Calçada, tendo á 
sua frente uma das philarmonicas 
desta cidade. | i 
Depois de se haver posto n'um 
dos cunhaes da antiga casa da Mi- 
séricordia um caixilho-de taboa em 
que-se liam estas palavras: — Rua 
do V, da Luz — a tropa esperou pela 
Camara é mais pessoas convidadas 
para assistirem á ceremonia do prin- 
cipio do alargamento da rua do Co- 
ruxe, cujo nome trocava pelo que 
acima deixamos notado. 

Por volta das dez horas chegou 


dos trabalhos, a ill.” Camara, e Con- 
selho municipal; Secretario geral, 
servindo de Governador civil, e Con- 
selho de districto; o digno vice-Rei- 
tor da Universidade e Governador 
do bispado; o Juiz de direito e De- 
legado do Procurador Regio; o Di- 
reclor das obras publicas, auctori- 
dades militares e mais cavalheiros 
que a ill.”* Camara havia convidado 
para assistir áquelle acto solemne. 
Reunidas assim todas as aucto- 
ridades administralivas, civis e mi- 
litares, deu-se principio á ceremo- 
nia, tocando a philarmonica e su- 
bindo ao ar girandolas de foguetes. 
Esta ceremonia constou em serem 
apeadas duas pedras da cornija do 
antigo edificio da Misericordia. O 
guindaste, que se achava levantado 
no patim do edificio para oapea- 
mento das ditas pedras, estava co- 
berto de murta e flores, e as janel- 
las de alguns cidadãos estavam ador- 
nadas com cobertores, e tambem eram 
aformoseadas por grande numero de 
damas, que foram igualmente tomar 
parte nessa festa municipal. O povo 
era immenso na rua, e em lodos os 
rostos transluzia a alegria e salis- 
fação por se realisar uma obra, que 
tanto era almejada e necessaria, 
Depois do apeamento das duas 
pedras, em que tomaram parte o pre- 


tario geral do Governo CiviDi- 
rector das obras públicas, dira- 
se estes e mais aucloridadesn- 
vidados ao paço do concelhade 
foi lido 'o auto de tudo . quise 
hauia passado e feito, queois 
foi assignado por todas as aula- 
es-e mais convidados. 

A Camara, tinha, mandare- 
parar a expensas suas “um aro 
almoço, que foi servido a tos 
convidados é auotoridades ndo 
durante elle a philarmonica. 

E assim se concluiu esse- 
monia, que foi inaugurar, dsa- 
lhos, para o alargamento daga 
rua do Coruxe, e que lantopn- 
tribuir , 
cidade, o. que todos os, cidade- 
sejavam ; 


- ontem de manhã, cdo 
um andaime das casas do syy- 
rano ao caes, um; carpinteiro: 
ficou tão mal tractado, queço 


contas a Deos, 
teem 


NOTICIAS DIVERSA 


1 — Errata, No extracto da- 
lar do snr. Manvel Joaquim Sosle 
Londes, que hontem pablicamosse 
diz que o cobre baixoa 2 disp, 
devo ler-se meio d. por Q. z 

— Igreja a concurso. Mao 
abrir concurso para o provimentojh 
parochial de Santa Eulalia de Cais, 
no concelhv'de Villa Verde, dois 
pado.primaz de: Braga. 

— Mais pensões. Por carlei 
de 28 d'Agosto ultimo foram cor 
das mais as seguintes ponsõas co 
das ús'pessoas abaixo designadas. 

“A condussa de Aviléz, viuvão 
nento-general Condo do mesmo. tiá 
pensão de 6008000" reis; concedig, 
Decreto de 30 do Junho de, 1857 

A Condessa do Lumiares, viy 
Tonente-gênera) Condo do mesnio, 
a pensão do 6008000 reis, cos 
pelo. Decreto de 30 de Junho: dê 

A D, Francisca Maria Felician: 
gel da Camara, vinva do Coronel: 
ado de; Artilhoria João Euzebion4 
mara, a pensão de 3008000 reis. 
cedida pelo Decrolo de 30 des 
de 1857. 

AD. Maria do Carmo da sil 


ao local, deslinado para o principio. 


gelo, “viuva dosTenensvorpns! “rafy 
30 me Jubo dó 1857; 

A D. Carolina Amelia de Frei 
zina, viuva do Coronel: graduado d 
tilheria, Germono da Cruz Alzinaç-o 
sao de: 2508000 reis, concedidn. 
Decreto do 30) de Junho de 1857 

A D. Isabel Maria Gomes. Ba 

viuva do Mojor reformado. Joãos 
de Mello Baracho, uma pensão de 25) 
reis, concedida pelo: Decreto dos: 
Junho de 1857, 
4 D. Maria dos Prazeros da 
Sequeira, viuva do Major Governads 
foi do Castello do Queijo, Joaquim 
nio Ferreira, a peusão de 225400 
concedida pelo Decreto do 30 deo 
do 1857, 

AD. Maria Emilia do Valle Mc 
viova do Major de Veteranos, 
Maria Moreira, a pensão do 225800 
coneedida pelo Decreto do 30 da 
do 1857. 

AD. Gertrudes Magna. da Ro 
Portella, viuva do Major do By 
Francisco Solano Portella, a, pens 
duzentos vinto e cinco mil róis con 
pelo decreto de 30 Junho de 1857 

A D. Maria Francisca da Silva 
viuva do major do exercito, que -f 
vernador do forte de S. Pilippe « 
tubal, Hypolito Cassiano Preire do, 
a, pensão de 2258000 róis, concedid. 
decreto de 30 de Junho de 1857. 

A D. Maria Innocencia da Silva- 


do 30 de Junho de 1857. 


do, Capitão de Arlilheria Augusto 
Xavier, a pensão de 1808000 reis, 
cedida palo decreto do 30 de 
do 4857. 

A D. Mathilde Rosa do Frei 
Lima , viuva do Capitão. de Cag 


de 1808800 reis, concedida pele D) 
de 30 de Junho de 1857 

Amora, viuva do Capitão do Ex 
Cactano Alberlo de Borja Amora, 


creto de 30 Junho 1857, 

A D. Maria Carolina de Al 
Menezes, viuva do Tenente de Infa 
Bernardo Lopes Soeiro de 
pensão do 1208000 reis, 
Desreto de 30 de Junho de 1857. 


Valente da Gamo, e suas irmas, 


Junho do 1857. 


sidonte da Camara Municipal, Seore- 


A D. Henriquola Josephina 


“|pelos-sors-€ 


ara o aformoscameda| 


depois, da fatal queda já Linhio |w 


— Suicidio motivado. Uma boa mãe 


tpara a Charneca, mas não foi para casa 
no, viuva do capitão de cayallaria da mão, 
dino Serafim de Azevedo Volloz, ajdeu-se na de uma amiga, quo parece não 
de 1808000 reis, concodida pelo Di 


A D. Joanna Margarida Xavieratrovia a apparecer á mão; 


Antonio Padua Freitas e Lima, apo somno, e lá no seu doloroso cogitar, 
AD. Maria José de Mattos Linboito que diz, antos morte que vergonha, 


são de 1808000 reis concedida pelmãe, que o 
poparecer do mundo, antos que a filha ap- 


Amonicastidade, que lhe podesse merecer um 
concedida casamento honrado. |. 


A D. Marianna Henriqueta deedo a luz do seu oratorio, demorou-se 
do Tenente de Veteranos Antão delo que estava offendendo a 


Valente da Gama, a pensão de 120gando-o para tamanho peccado, como é 
reis, concedida, pelo decreto do 3 


Gomes de Carvalho, viuva do Alferes de 
Veteranos Sebastião Antonio Goi: 
O à pensão .do 1008000 Treis, 

pelo-Deerat de 40, de Junho! 


Bim | 


m 
sm 
ão o matados pe- 
rante os respectivos governadores civis al- 
guns bens nacionaes sitos nos concelhos 


Real; »Villa «Verde ; Cantanhede Oliveira 
ido» Hospital, e Lavos, avaliados: em reis: 
| B4ABAOO: PUTO — coin q GL gb oravana 

vs remios da loteria de Lisboa: Se- 
gundo participação telegraphica recebida 
iz" 0s bilhetes pre- 


que “ontem teve lu-! 


reis cada um, MEMO 6 5 

Atas 5497 6605, 708 1114 
[916,1 3790, 6528'/-6692//6 6493 tom 
100$000 reis cada um. oba) & 


contendo “alyaiado, umb 
dellas dosfez-ses:e deixou vernma por- 
ção dez fazendas de contrabando vrtaeg 
como sedas, fitas eto;, Procedeu-se logo 
à abertura de umas quatro ou cinco bar- 
ricas que pertenciam ao mesmo lote, e 
dizem-nos que em “tudas ellas apparetera. 
igual contrabânio, . Parece quo 'as barri- 
cos estavam ha bastante tempo na: alfan- 
dega. oo À obeligasy o) 
Fez-se apprehensão, ; 
— Homaria. Hoje tem sido a ci- 
dade atravessada” por grandes ranchos dé 
romeiros, que cantando e dançando: se 


maria de Santa Bufomia, mas som. pode- 
rem perder; o antigo costume: de solla-| 
rem duranto o transito palavrões, que a 
deconcia reprova o quo dão aos estra- 
mbos “uma: triste -déa do nós; O anno 
passado a polícia interveio sé obslou=sa a 


reviver, Mas, Seria | bom que cámanhã, 
quando os romeiros voltassem da Santa 
Eufomia, a policia fizesso entrar mova- 
mente nalordem aquella “gento. 

» Esperamos: 'que. assim ha: de | acon- 
fecgr, 


ditos ) a ! 

fe oubo: de igreja. O rouba de 
varios objectos de. igreja de que ante- 
hontem demos nolícia, foi feito, segundo 
diz o"«Eeto», na igruja de S; Julião de 
Agua: Longa, concelho de Santo Thyrso. 
O outro ladrão que fugin, quando 
foram! presos “os 1 di coty nn RhBirha 
cliama-se Antonio Allifana. n 

— Jantar, A exm * camara muni- 
cipal desta, cidade, ou antes, '0s: cidadãos 
vereadores della, mandaram, à sua custa, 
dar ante-bontem um jantar aos presos das 
cadeas da Relação do Porto, aos calcetas 
e rapazes da calcelaria, ao recolhimento 
ilos meninos desamparados, ao das mani- 
nas desamparadas, aos, pobres. do Asylo 


convertidas. - 
A cada pessoa destas, diz 0 «Ecco», 
foi dado meio arratel de carne de vacea, 
meio quartilho-de vinho maduro , unia 
uarta d'arroz,. uma de toucinho, meio 
jarratel de. pão trigo, feijões, etc. H 

Foi deste modo qne a exm.? camara 
municipal do Porto commemorou o anni- 
vêrsario natalicio do 8. M. o sur. D. 
Pedro 5.º 


de familia, da freguozia de S. Bartholo- 
meu da Charneca refere o «Jornal: Mer- 
cantil,)» não, podendo, com. o peso de 
tantos filhos, pôz a servir, em Lisboa uma 
filha mais velho, 

Por cá so esteve a moça a conten- 
to dos amos, e ainda mais da pobre mãe, 
que se tinha por feliz, vendo. aquella a 
comer mais alvo pão, que o negro (e es- 
fonço que mal lhe chegava para os que 
ainda não. podiam ganhar. 

À semana passada vultou a. rapariga 


Recolheu-so, ou antes escon- 


pera já da mão. Mandou-lhe esta re- 
cado, mas a. filha declarou .que não .se 


A pobre mulher conjecturou. logo o 
peor, c ou porque o coração materno 
adivinhasso, como acontece a vergonhosa 
| desgraça que a filha em vão lhe occulta- 
tiva, ou porque d'alguros o veio a saber, 
desde então perdeu a alegria, o comer, 


paté a vida resolveu perder | : 
| Não sabendo discernir, que o per- 


é para antes. o não para depois do facto 
avoluntario, tanto se persuadiu a pobre 
labéo da filha a infamava 
tambem a ella, qua determinou desap- 


parecesse na terra, sem o dote natural da 


p PRI 
Sexta-feira á noite, acendeu mais 


fnais tempo nas suas resas, mal julgan» 


Dous invo- 


O suicidio | Mais cedo tambem deu de 
“ceará familia, o quando tados dormiam 


te lquinta proxima, 
à SER morreuço / 


nes. Nofi 


|ue Costello “de -Psivo , Penedono, Villa) 


do 1008000 seis para | M 


dirigem: alegremento para ardeenntada ros |- 


9sto, mão, cuslumo. ,gste anno; torna elle a |, 


de Mundicidado, e ao recolhimento das). 


£ ORIMUM 


soube, encaminhou-se para O poço d'uma 
ao qual se deitou, q 


“| Se todas estas circumstancias são ve- 
las, e tses quies nol-as referem, esta 
Horto de vergonha | ficató pesando eterna- 
mente na consciencia“do violador erimi- 
noso, e muito mais atrozmente se não 
reparar o mal que fez 
=—=-Alma do outro mundo. , 
da. Commercio. de Lisbog) ss». Espirito quo 
vas não volta MRE saca que assim/dovo 
Sor, maS“não “6, "porque “ha 'ovitaiperto 
Quo «tem a Trat? é ias 4 Ro p 
tro mundo. Os moradores das visinhanças 
[da igreja-do-Jesus; agora fregnezia-tns 


ma, ou 
Conta-se que o 


ercôs, estão ser im. 
isitas «do Rh) Pera 
que quer que seja 
pbantasma, estende, as; suas correriag polo 
Norge PARE a a s. 
Marçal, é ruas é “iravesbide adjdcofiladigd 
para 0'Jado datravessa do Alenidoe suas 
proximidades.» Mas for ora-minda ink 
BUS piusa almas, dl ai0sisgenilb um 


song voz nhblicn tem espalhado ,ostg 
sinistro apporecimento, e muity go) lo sa 
tem reunido no largo de Potosi ob: 


servar 'us' hiystériosas” evoluções! da 
má. * od] 

+ Na noito, de quinta, para sexta-feira, 
2, reunião era, numerosa, no lação, | Soqu 
à ama hora, p Já os curiosos iam de- 
Sesperando do' vérem apphrécuio' plan 
tasma, quanub de'repente s0! ohviramire. 
petidas pancadas: na: porta da egroja. ido: 
dos pozeram o ouvidos á, esouia, a 05 
pancadas;a, continuarem ;., até, q Oy, um 
estrondo, como do porta arromba a vio- 
lentamento, poz e , Blyoroço | todos! os 
preserites, julgando-se 'que ia'sahir a coisa 
Porém nadar do novos Seguiti=s 


má. 
um, payoroso (silencio: da. parteada,; alma 
8 dos que agunrdavam, o, (seu, appAretis 
mento. & 

Pouco. depois sentinam-se para.o-lado 
da “cerca outras, pancadas como de pes- 


soa que se retirava Matando! obimtim plo 


pelas paredes. As pancadas foram su- 
mindo-sa, mlé que cessaram, de fodo: 
O que acabamos do referir Toi pros 


sonceado per: pessoa ide “todo: no! veredito, 
1 O; avontesma rappareca | tadas ,as luoi 
tes das quintos | para, as, saxtosíeiras; 
appareco para aquelles. que pode; vo 
6 estos por Ora não cônsta que, ten om 
declarado como elle “se digna mostrariso. 

Andarán'isto milagre? Quem isabe!? 
Deixemos esto cnso ao, estudo. dos four 
tores, vers dos! 


rep le Dee qa Lodi 


ba 


Rerhe 

regi= o 
mento “do commando do valente lord, - 

- — Tambem asmulheres!! No «Jor 
nal ds Constantinopla» lê-se O" seguinte: 
- No vapor inglez «Aya, Sophia» da 
companhia D. Papps, da carreira entro 
Liverpool e Constantinopla, tocando em 
Syra, in na qualidado” do passageiro uma 
senhora, que tinha embarcado neste 'yl- 
timo porto. Esta senhora, joven ainda- 
e elegante, estava veslida com certo es. 
mero : linha manviras «de boa; sociedado 

e podia muito bem. segundo as apparen- 
cias, passar por uma senhora do bom 
tom. Em Constantinopla, no momento do 
desembarque, achou-se em embaraços por 
cousa das suas bagagens, e pediu a um 
joven inglez, caixeiro da agencia dos var 
pores, para lhe fazer o favor dea acom- 


a sua protecção fizesse com que a sua 
bagagem não fosso visitada. Chageda qua 
foi á alfandega não pôde, apesarda sua 
opposição, ajudada de mil amabilidades, 
subtrahir-se a esta, formalidade uzual. 
Daria, dizia ella, antes cem prastras que 
expor os seus veslidos,. guardados em 3 
caixas, a serem desdubrados pelas mãos 
dos empregados. 0 suites 
O director da alfandega, Abdullah- 
Hiffet-Bey. socegou-a corlezmento, ácerca 
do perigo que corriam os, seus, yestidos, 
promeltendo-lhe. que mada seria desarran- 
jado ; maps disse-lhe que era necessario, 
quo as caixas. fossem ao menos abertas 
para se lhe passar uma vista d'olhos,. 
A senhora teyo em fim do passar 
por isso, e levantando uma das tampas 
das caixas apresentou effectivamente, À 
vista dos empregados uma superficie de- 
licada de vestidos femininos. . O director 
porem, tendo feito levantar um bocado 
d'um vestido ficou admirado d'encontrar 
immedislamente por baixoo fundo, 

Comparando. interior e exleriurmen- 
te a caixa foi-lhe facil o convençer-so 
que ella tinha fundo dobrado., o, por 
conseguinte um falso. Fez levar os ba- 
gagens para o interior do alfandega, fa- 
zendo com que a sua proprielaria, as se- 
guisso, e olli principiou a fazer ollo mos 
mo uma pesquiza minucioso. ) 
As tres caixas linham cada uma um 


Há, saiu ella de casa, e, como depois se 


folso, nos quaes se achou um milhão 


panhar até é alfandega, esperando que. 


| 


O COMMBRCIO) BO/PORTO. 


8 


alsos de 20. piastra , dispostos em 
» aeêrio DUAS A ê, 
9018 jheim,aperindos uns con- 
) e foi d opois revistada, com 
que! fez descobrir mais opine 


cuidado, 

EM piostras, tambem” ém «caimé 
cozidos com. muita arte nas suas saias € 
no forro do $i los a (f 

A MIC LA tç ho “antés privada 
danbalão, “o quê, “env páreníhesis;, tinh 
feito mudar “oseu' vostido “Om traje 
amazona,! foi cundutida cuia as-suas- 
Eogens ec olguns gondarmes ao ininisto 
ria da policia! em Constantinóple. Atra! 
vesshdo a multidão "que enchia as runs) 
é a ponto de Carokioi, notou-se que ella 
estáya | tobitg agitada é mostravá um gran- 


E] 
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——- 
o TESTAMENTO DA DUQUEZA 
eh D'ORLEANS.: - q 
“Os jornaes inglezes publicam um 
doepele lo que. ds hômens de; todos 
os Partidos erão com respeitoso sen- 
timento:: é.o, Lestamento da «duqueza 
“Onleans | feito vem Elsenach- no 1.º 
de Janeirorde 1855. + 
db CEiliggnoo ; 
" & E'estó o med testamento : 
+. EU homo do Padre, do Filho o do 
Expitito  Sailto 2200 0H da eb raO 
“ Quando morrer, recommendo minha 


pigsia 1 


à: piastrhs col «osiméso (maedá pa-|' 
Si 


“|trimonio, os titulos de que se compõe, 


“Conheço! bem os sentimentos que 'os 
animam pára conios filhos “ge seu mai 
ehorado irmão, oveston'gerta'que lhes de- 
fmbiistrarão em “todo o tempor'um: sincero 
affde(o: 0) .oniurias » 2ogira : 
 *Recommendo a imeus “filhos que per- 
manêçum sempre estreitamento unidos ;'a 
indissoluvol “união “dos! dous irmãos cons- 
titve's condição de”'sua força e de" sua 
felicidade. r 
“Desejo quê" meu lho, mais velho for- 
e parte, desde O dia ém que a sia mio 
dade Ih'o perimittir, do Conselho de fa- 

a êncarregado de olhar polos interes- 
sós de Seu joven irmão. I 
| Desejo igualmente que os amigos es- 
perimentados e fieis que tem rodeado meus 
filhos e que, depois de lerem sido par- 
tidanios decididos de seu pai, não cessa- 
ram em «nossa adversidade, de dar-nos 
provas: de igdhesão, continuem ao- lado 
delles. ) | n 
'' Depois do ter provado que as pro- 
priedades e os bens enumerados no ins- 
trumento authentico conhecido em Íngla 
legra tum O, nome de êscriptura do cu- 
radoria, que lem a data de 28 de Ju- 
Ibo de 1849, constituem meus bens pes- 
Soses, salva a indemnisação que se ha-de 
daria meus filhos: pelas 'somms que pos- 
sa dever-lhes'a titulo da: Iutora ho exer- 
cicio do direito que me reservei por esse 
instrumento o por bitro addicional do 
anno de 1553 (depositados ambos em casa 
de Mr Contis, de Londres), declaro pelo 
presente que rovogo, abrogo e annullo, 
do modo mais completo o absoluto, todas 
as claúsulas, condições é estipulações do 
dito-instrumento, desejândo é querendo 
ue se considore como nullo e de ne- 
nhuin' valor, como se núnca livesso êxis- 
lido, sondo mei desejo o inlenção que 
ssas propriedades e esses bens voltem 
livramento e soni onus algum por trans- 
forencia, substituição ou outra formalidade 
no meu patrimonio pessoal para as uso- 
fruir ou d'elles dispôr como julgar con- 
veniente. ; 
“Adopto esta disposição para o caso 
em que a sobredita escriptura e a addi- 
cional não tenham sido revogados e an- 
nulladas antes da minha morte, sendo 
minha vontaio oxpressa que o meu pa- 


e 


tudo o qua pode o devo legalmente re- 
verter, para. mim, e em; uma palavra, tudo 
aquilo de que posso dispor livremen- 
te, soja dividido entre as mous dous fi- 
lhos,, 


aline 
graça, em nome de Jesus Christo, para 
Fogar-lho id Hd isonoba in sojá oter- 
no,  reunindo-me alli; gom os que: chorei 
nosta. ferra, , ; 


og gloixo a: meus 


queridos: Alhas cy mai- 


ailic rosperus'a lhes rconceda!' cus folia 
cidade eterna, quando hajam! cumprido 
uobremento à, sua; missão neste mundo: 


-Dirijo-lbes aqui o ultimo adeus e lhes, 
agradeço a ventura. quo deram á minha 
existencia. : ah E a 

“Rogo 4 rainha que acceito a ulti- 
ma expressio: de minha. respeitosa gra- 
tidão.. ! 

+ Despeço-me! de minha mãe, a quem 
tanto: devo; de meus irmãos.e irmãs, aos 
quaos sempre consagrei um sincero af- 
feoto ; da familia de minha mãi, cujn 
terna hospitalidade diminuiu a amargura 
da minha expatriação e da de meus fi- 
lhos; de meus amigos e de meus ser- 
vidores, cuja fidelidade no meio do in- 
forlunio me inspirou uma adhesão cheia 
de reconhecimento, e finalmente: despe- 
go-me da França a qual tanto amei e| 
— onde passei os dias mais felizos da mi- 
— nha vida. 
* Recômmendo “a meus filhos que não 
| esqueçam nunca que o temor de Deus 
60 principio de toda a sabedoria, que 
— 4 um guia e um farol na prosperidade 
e um apoio na desgraça; que permane 
cam sempre fieis aos preceilos de sua 
infancia, e que continuem firmes na sua 
fé política. É 

Oxalá que o provem pela 'constan- 
cia do seus sentimontos na adversidade e 
na expalriação, e por sua firmeza c pa- 
triolismo acrisolado. quando o curso dos 
acontecimentos os restituir ao son paiz! 

Que a França reconguistada 'a sua 
dignidade o liberdade, que a França cons- 
titucional possa contar com elles para 
defender a sua' honra, a sua grandeza é 
os seus interesses, e que encontre nelles 
a prudencia de seu avô e as qualidades 
cavalhoirosas de seu pai, 

Que tonham sempre presentes os prin- 

4 cipios politicos que fizeram a gloria de 
são casa, “que seu avô observou fiolmen- 
- tono lhrono e que seu pai, como o pro- 
Yam a sua ultima vontade e seu testa- 
- mento, adoptou ardentomunto. As suas 
vltimas instrucções foram a guia de sua 
“educação. 
Ao deixar este “mundo; recommendo 
meus filhos á rainha, 
O meu testamento lerá execução quan- 
do chegar á maioridade de meu querido 
filho 9 conde do Paris; sem embargo, 
tonto com a influencia moral da: rainha 
* com a sua respeitada authoridade para 
me substituir em seus conselhos ; conto 
igualmente com a sua maternal sollicitu- 
“de, supplicando-lhe que aceite a lutela de 
meu querido filho o duque de Chartres. 
Espero que esta missão lhe não parece- 
tá um pesado encargo, pois que rogo o 
meus irmãos ajudem a Rainha na admi- 
vsiação do patrimônio de sous sobri- 
RR á 


+] 


Deus e imploro a sua infinito). 


“. Por tanto, divido par elles, tão equi- 
talivamento quanto é possivel os seguin- 
tes artigos que, estão em minha posse, a 
saber: |, Í 

Ap conde de Paris, o meu collar de 
perolas da quatros fiass corn avsqual ual- 
muntes com cadeis; o album encaderna- 
do quo! contem a formosa: collecção de 
aquarellas devidas a artistas francezos, o 
qual pertenceu ao duque de Orleans; 
todos os meus enfoites e o quadro de 
Schefler que representa os «Mulheres san- 
tas.» 

Ao duque de Chartros o meu ade- 
reço do perolas, composto de broches, de 
alfinetes, do brincos, de braceletes o do 
um diadema. Esto adoreço procedo de 
sua madrinha, minha tia Adelaide ; o meu 
bracelete de rubis que me deixou a rai- 
nha dos Belgas; dous botões de rubis ; 
o meu annel de saphyra e o meu annel 
de rubis; a minha taça de lapis-lazuli ; 
O livro de orações que foi feito por or- ! 
dem de seu pai; o meu estojo de via- 
gem e as minhas rendas. Espero que 
essas joias c ussas rendas as trará a du- 
queza de Chartres. 

Alem dos artigos anteriores, deixo 
em recordação ao condo de Paris o gran- 
do retrato de seu pai, por Ingres; o 
busto do marmore do seu pai, por Tal- 
let; o grande quadro das Portas do Per- 
ro, por Dauzals ; o pequeno quadro de 
Col de Temia, por Filipotesux; todos os 
mavpscriptos, papeis, cartas, annolações 
de sen pai assim como as cartas que seu 
pai me dirigiu. ; 
Sei que considerará sempre estos pa- 
peis como um thesouro precioso e creio 
que se servirá delles algum dia com pra- 
zer para dar a conhecer o caracter d'a- 
quelle que a França chorou sem suspei- 
tar tudo o que valia. 

Deixo-lho o retrato de minha mãe ; 
a aquarela por Winterhalter, que re- 
presenta o rainha com os filhos do du- 
que de Nemours; o retrato a oleo do 
duque de Chartres, per Winterhalter; o 
formoso punhal que foi feito por ordem 
do minha cunhada, a duqueza de Wur- 
lemberg, para' o duque de Orleans ; dous 
dos albums que contem os desenhos de 
seu pai; a psichca que me offereceu a 
cidado de Paris por oceasião do meu 
matrimonio; a estatua equestre do seu 
pae, em bronze, sobre um pedestal de 
marmore branco; o grande relogio de 
Breguel que deu a hora do seu nasei- 
mento, assim como os adornos do fogão 
que com o relogio tam relação; a cai- 
xa esmaltada que contem o relogio de 
seu paso outras varias recordações ; a 
caixa que coniem o dedal e as agulhas 
de prata dourada para fazer meia, de 
que sempre me sirvo; ametade das for- 
mosas guavuras do retrato de sou pae, 
por Ingres; a pequena aguarella do du, 
que d'Orleans, representado a cavallo- 
segundo Vernet; um de meus quatro 
bellos leques ; o mou, leque de motrimo- 


mente trouxeram», -o rjradelete que con- 
tem um retrato de seu “pae destinado a 
sus mulher, “o men 
(do quo contem 'o ró 
papéis, “cartas livrinhos defenibranças'que 
deixei em 
pae trazia no; dia da sua morte e a co- 
roa de louros que lhe offereçen a sua 
dão quando regressou das Portas de 
erro. 


Chartres “o retráto uques 
Orleans, por Dreux; o, retrato Jequerro 
de“seu "pai, por fi 

dro ile 'Colde' Teniah, 


piada no mausolen de Triquetly; a qua-. 
rella da raiuho, por Winterhalter Jo meu 
retrato; por Benrique Dupont; a minha 
secretaria. (esorevaninha, esloja-de pennas 


nialura de sua avó ;'0 men rélógio pe- 
queno; o livro de ouro-comretratas:do 
familia; um de meus. quatro: leques tão 
admiravelmente pintados; q bracelete ador- 
nado com é seu retrato eo de seu pa 
destinado á duqueza 
aquarelta do Eugenia Lamy, que repre- 
senta 4 «Revisto - dos ca 
leans inas iTulherias: em, 1840»; o gran- 
do retrato do. conde de Pariz quando-era 
menino, por Winterhalter; dous dos al- 
buns que contem desenhos. do duque, de 
Orleans; a outra ametode 
do retrato de seu 


nuplias, e | uma! êstaluo equestro, “em 
bronze, de seu pai, com os dous gran- 
des vasos de bronze. que a acompa- 
nhara. 


lembranças que rogo a minha familia e 
aos meus amigos aceitem como a ultima 
demonstração “de affecto, e recommendo 


demais objectos. que deixo, les como 
albums, bronzes, livros o outras diffe- 
rentes cousas. | Peço a meus filhos que 
executem, em quanto paderem, ,os, deso- 
jos que manifesto e os que acharem pos- 
leriormente nos codicillos de meu, testa- 
menta. Recommendo-lhes que continuem 
com Mr. de Boismilon a amizade sem 
limitos que 'seu “pai lhe “manifestou, “as- 
sim como com Mr. Asseline, que tantos 
ânnos nos tem mostrado uma 
decidida : este ultimo receberá uma pen- 
são annual de 4,000 f 

Binfoms, minha primeira aia, uma sor- 
ma Anntal'de 4,000 francos; a Mr. Ken- 
necko, meu tutor, uma renda abnual de| . 
1,600 fráncos; a Mad. Gassier, a som- 
ma annual do 1,500 francos od M.ele 
Mueceow, Lsunfur, Dema gprdanais. dê | y- 
camsra do duque d'Orleans, a somma|r 
annual de 1,500 francos para o primei- 
ro e de 1,000 francos para o segundo. 


y beliniatovio "entálha - 
to “() de'sew pae'os 


Inglaterra';a espada” que seu 


Deixo en reenrdação ao duque de 
tró "do dúque de 
) Brando” qua- 


“HJ Vern 
cabeça de marmore do “sén' “pai, co- 


igres' 


uma carteira de prata dourada), a mi- 


de Chartres:; 


cadores-de Or- 


as gravuras 


eu cesto de 


Indiquei em uma lista especial as 


meus filhos que dividam entra si os 


adhesão 


rancos; a Mad. 


pai, por Tngres; o arco F 
triumphal deDjimilab, por: -Danzats; o 
meu orgão d'Alexandre ;' o m 


suas devastações/ emi-Orlcans, em 
Charlston, “+= + 

07. -ArBolsa está animo (algodão fir- 
me,7 O queijos 6 ai»farmostram ten- 
deneih »para baixo, i! A $ 
«obe Quimpesadon, diAnscomniptou a 
fpena, a quesforam cosados no. tri- 
banal de Lambert, poo d'alta. trai- 
ção os eslndantes polaco. 

A pena de marteas foi senten- 
ciado o principal consqr foi commn- 
fadaveim 2 annoside pre as outras 
penas foram coliulsd mesma pró- 
PONÇÃO:, 1 1 edito ebate 
11 Desmente-se aunolaquea Ports 
dera: o “consentimento q rómpimen- 
to-do Islhmo de Suém que à Ingla- 
terra desislira da. suassição contra 
este; projecto. ja 
. Um -periodico -italiublica a co- 
piada” seguinte porticipconfidencial, 
dirigida aq direotor 'dadega de Ca- 
-lanea:: ristontni us 
« Senhor: o goyêa'rei recebeu 
aviso, quo tinham sidácadas em In- 
glnterra pequenas grantdlthinantos , 
coma forma'de fructom casca de 
vidros 11 4 
« Estas, fruclas sânduzidas em 
caixas como “fruclas ages.  Aonua- 
ciou-se epnalmente qnerande nume- 
ro destas carxas partinira Malta em 
um “navio de véln,- e estas caixas 
são dirigidas va umoedo chamado 

=»»/4 | Que em pequeneeos as deve 
mandar para.os Estadogei. 

:, 4 Tenho por certo estes instru- 
mentos homicidas, saldas oflicinas 
revolucionarias de Londão duslina- 
dos a graves altentados, transtornar 
a ordem publica. : 

« Apressando-me cer-vos disto 
participação confidenciab-vos que or- 
deneis a mais rigorosa-ucia na al-| 
fandega que, está debaixo vossa de-| 
pendencia , para impedimtrada des- 
ses formidaveis instrumedo morte, 
que mestla epocha um eg; infernal o 
subversivo , elabora emedo » em pre- 
juiso da” sociedade. * 
“Palermo 18. d'Agost01858, 

k O jintendeeral. 
Marquez, Nano. e 
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PARTE COMACIAL:. 
MERCADOS NAVES. 


PORTO 18 DE seno: 
Farinha de milho. 580, 
Trigo Barueri 


-De Hespanha medo. 


Sendo o meu primeiro cuidado a 


prosperidade dg nossa, casa, . quero, no 
caso improvavel. porem “possivel de que 
ambos os -meus filhos, morrendo antes de 
mim, sem deixar herdeiros directos, me 


façam proprietaria de uma parte de seus 
bens, que esses bens sejam repartidos 
entre os principes: da familia de Orleans 
e na sun falta entre os principes seus 
filhos. 
rem como obrigatorios os, encargos que 
lhes deixei acima o os que entontrarem 
expressados nos codicillos. 


Quero que meus filhos conside- 


Rogo a Mr. Fremyn senior, meu ad- 


vogado, que aceite a missão que lhe con- 
fici do ser méy testarenteiro, e espero 
que reconhecerá n'este pedido a prova de 
minha gratidão pelos exceltentes conselhos 
que me tem dado. 
lhos presenteem Mr. Fremyn, da minha 
parte, com 
valor de 3,000, francos. 


Desejo que meus fi- 
um annel de diamantes do 


Qualquer quo seja o lugar de expa- 


triação em que cu acabé os meus dias, 
qualquer que seja à sepultura que mé 
recoba, quero que os meus filhos, ou na 
sua falta meus herdeiros, levem meus res: 
tos para França, se algum dia nossa fa- 
milia poder voltar a ella, e os collo- 
quem na capela morluaria 
perto. da sepultura de 'meu morido. 


de Drenx, 


Termino aqui o meu testamento per- 


doando a todos os que me offenderam e 
afiligliam, e rogando a quantos bonver 
vflendido ou mortificado que não: me 
guardem rancor. 
lavras são para meus filhos muito ama- 
dos — uma oraçãoe uma benção. 


As minhas ultimas pa- 


HELENA DUQUEZA D'ORLEANS.! 
Elsenach, 4 de Janeiro de 1855. 


EXTERIOR. - 


DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 
TRIESTE 9 de Setembro, — As no- 


tícias de Constantinopla são de 4 de So- 
tembro. 


Em consequencia do novo hatti-hu- 


mayoun, que recommenda economia nas 
despezas, o ministro da justiço e quatro 
empregados da administração foram no-, 
meados entendentes dos cinco sultonas, 


O ministro da policia tinha regressa- 


do de Candia. 


Morreu em Athenas o professor Mau- 


rocordato. 


NOVA-YORK 28 d'Agosto, — Vidaur- 


ri dispunha-se a atacar o Mexjca e Tam- 
pico. A febro amarella continuava as 


nio, do qual tambem se serviu a rainha; 
o seu coral que todos da rainha igual- 


(*) A mascara tirada depois de morto, 


Batatas (arroba) 
Azeite (nlinude) 100 a 48050 
AVEIRO 14) DE snto. 
Trigo 720 ; milho; bri da terra 
440, dito amarelo 42 laranjeiro 
600; dito vermelho 580% branco 
600 ; dito amarello 580 ; rajado 540; 
dito frade 400 ; centeio SQkvada 340: 
azeite 18500 ; nguardonteude 34600; 
sal o moio de rajas 1gCvinho da 
Bairrada, o almudo 2800010 da Serra 
28100. 


No 


ESTARREJA 12 DE smo, 
Trigo 720; milho 44íjão bran- 
co 600; dito vermelho Giito rajado 
600%; dito laranjeiro 6009 amarello 
620; dito frade 550; baB00; cen- 
teio 480; cevada 400. 

BRAGA 16 DE sexy 

Trigo 940; centeio 3tilho alvo 
760; milho branco 400; “amarello 
360; batatas 240; feijãosslho 960 : 
dito amnrello 800; dito bri800 ; dito 
rajado 720 ; dito fradinho ,' covada 
hhO. 
—— mma 


PARTE MARTA. 
MOVIMENTO DE DIVERPORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 14 DE SETH. 
ENTRADAS, 


MILFONTES, -- H, ConceiBomfim , 
carvio. 


) PUZETA. — Cah. Noscimentixo sal- 


gado, 
FARO. — II. Brioso, figo. 
OLHÃO. — Cab. Senhora aixceição , 
peixe salgado 
VIANNA. — E, Aleides, mi! 
ALMERIA. — Palhab. Recresparto, 
IDEM. — Palhab, Folesmizsparto, 
SETUBAL. — Bat. Flor do, carvão. 
IDEM. — Bat, Saudade, triz 
S. ANTÓNIO, — H. Flor dedianna , 
trigo. 
SUNDERLAND. — Br. ing. drop, car- 
vão. 
PORTIMÃO. — II, 
chumbo. 


Senhona Carmo, 


SAHIDAS. 
PERNAMBUCO. — Br. Loisvinho, * 
SINES, — Bat. Tentadora, ex. 
SETUBAL. — Bat, Andorintustro. 
IDEM — H, Esperança, los 


IDEM, — U.S. [Vicente IE, parroz. 
VIGO. —Vap. paq. fr. Ville de Paris. 
CORK.:— Gal, holl. Hemnechino Vrvom, 
trigo. 4 He as Bl 
5. MIGUEL. — Vap. paq. ing. Avon. 


mtnast] 2 Er T 


(0º c! PORTO 17 DE SETEMBRO: 1 
* “Neste! dia “não “entrob embarcação al- 
gumanzaviio uz ob aoieum 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 

noi Fóta da barra ta comarrasen (3 
hiates;) omtio! escuna”) o patcho” Oruz 1.º 
80 briguo Beapglevao Oosto, o o briguo 
Brooking ao sul: vi i 
Vento N. E. (brando) co mar agitado. 


Hoje "ás 40 horas da manhã entrou 


9 vapor Lusitania 


| y 1 q ] q ' 

Administrador da quinta do” Bom- 
1) Retiro do D. Joaquina Efigenia do 
Moura Vellozo “declara que as vinhas 


desta quinta hinca foram enxofradas. - 
h . (1685) 


LEILÃO: DO VAPOR PORTUGUEZ' 


Do MARIA, 
á « rt uni 

Nº dia 30 de Setembro, das 2 45.8 

horas da tarde, na praga, do com- 
mercio de. Lisboa, por, intervenção do 
corretor de navigs, A; J. O.. Chambica, 
se procederá á venda em leilão do, bem 
conhecido vapor portuguez D. MARIA 
ILyforrado; de cobre, do lote de 1:500 
tonelladas ponço mais ou menos de re- 
gistro, com todos os seus' apparelhos dê 
mastredção e velame,, machinismo, per- 
tences de camaras, e em geral todos os 
objectos pertencentes ao mesmo vapor que 
se acha fundeado em frente da Alfandega, 
aonde púde ser axaminado, (1667) 


LUGAM-SE as duas “casas na 
À rua dá Torrinha n.º 90 à 
: 35, “quasi' como novas o bôns 
arranjos com. excallente agua -para tudo, 
e optimo quintal, por preço rasoavel, 
tracta-se em seguida Eos K 1 

Porto, 14 de Setembro de 185 
its 1 ! sm Miesp 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
minado do Ramiro, sito no lugar, de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de lres 


[cumes com agua de Dico, tanques o 


grandes tanoarias, de lotação de 1500 
Pipas; e outro cdenominade dp; Pagenhos 
uma loja, 64 pequeno armazem contiguo 


ê a 460|do lotação de 60 pipas : quem Os per- 
En tLaR tender dirija-se ao largo de S. João Novo 
Cevadar.. a 440] CS 9" £ 
Feijão Dranco', a 760) n.º 12. (SMA), 
» vermelho, a 860) pOÃO Forreira Nunes, da rua da Tor- 
»  rajado a 780 J rinha n.º 41, tem contractado com- 
» frade .. a 700 | prar ao: herdeiros ido exc.mo Agostinho 
» —amarello -920 a 940/ Albano da Silyeira Pinto, e sua mulher, 


uma morada de casas com quintal na 
rua do Almada n.º 359 e 360; se hou- 
ver alguma pessoa que se julgue com 
direito á propriedade, ou s0' seu preço 
appareça em caso 'dó comprador, dentra 
de 30 dias a contar desdo o dia de 
hoje, sob pena de o ficar perdendo. 
Porto 7 de Setembro de 4858. 
(1601) 


Na rua Nova dos In= 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortimento: de ' toalhas, 
guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnac e genebra de supe- 
rior qualidade , oleo de 
figado de bacalhau de 
Baiss Brothers & €.! e 
gradeado. d'arame- para 
uso de jardins. 

No mesmo escripto- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 
electro plate e charão, 
emobras diversas, sem- 
pre dura castor propria 
para brilés, casacos de 
panno impermiavel e 
panro em peça tambem 
impermiavel, casacos e 
polainas de gutta percha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 


dres. (986) 


h 


O CUMMERCIO DO PTO. 


vi Festiv 

Domingo, 19. 
ha de festejar a imagem de Nosso 
Senhora das Dores, na sua capella 
do recolhimento das Meninas Desam- 
paradas, defronte do Postigo do Sol, 
“com missa cantada, SS. Exposto, ser- 
mão e musica do snr. Silvestre. 


“JOS armazens da Ribeira n.º 50, Porta 
“IN do Olival n.º 18,6 na rua das Vir- 
studes u.º. 3, vende-se. vinho velho puro 
e sem confeições, a 40 reis o quartilho. 

s (1676) | 


IVEMOS oceasião de appreciar-a or- 

dem, regularidade e acceio, que se 
encontram no Hotel Estephania, na ruo 
da Ponte, em Leça de Palmeira, o não 
podemos resistir ao cumprimento do de- 
dever de fazer publico o esmero e cui- 
dado com que os seus proprietarios pro- 
curam altrahir a Denevolencia do seus 
numerosos hospedes, maravilhando-nos 
sobre modo o confortavel. traclamanto 
que por 800rs diarios dão a cada pes- 
soa de 15 annos para cima, e até 15 
annos por 400 reis, e que se nus não 
mente a memoria é o seguinte : Ao al- 
moço, chá, café, bifes, ovos, peixe e 
carnes frias. Ao Jantar, sopa, cosido, 
assado, galinha, peixe e sobremeza, po- 
dim, queijo e fructa do tempo, e á 
ceia, chá o doce. 

Gostamos de registar os progressos. 
que entre nós vão fazendo a arte culi- 
naria e os costumes civilisados d'ontros 
paizes. (1677) 


“RJO dia 27 do corrente mez de Se- 

tembro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões rua do 
Almada n.º 66, ha-de ser arremata- 
da voluntariamente, uma morada de 
casas de dous andares sita na rua 
de S. André, com sahida para a rua 
de S. Lazaro pertencentes ásnr.º D. 
Margarida Antonia Nery. A quem 
convier e queira vêr os titulos, pó- 
de dirijir-se á dita casa n.º 47 e 
(1678) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Amortisação das acções do 1.º tri- 

mestre do anno economico de 1858 
a 1859, é comprebendida entre os n.º 
1 a 1250 inclusive. 

Os snrs. accionistas lerio de ap- 
presentar as acções, amorlisaveis, por 
HNGDO PORAdES Pos SéniRiRSO dh Com- 

O pagamento começará no dia 30 
de Setembro, e continnará em todos os 
dias uteis da semana, desde as 10 horas 
da manhã até á 1 da tarde. 

As acções deverão ser entregues no 
escriptorio de vespera. 

Porto 15 de Setembro de 1858. 

Por ordem da direcção. 

Eduardo Moser, 
Secretario. 


(1679) 
LYCGEU DA CELESTIAL ORDEM 3.º DA 
88. TRINDADE. 


CIIA-SE aberta a ma- 
tricula para os alumnos 


d'ambos os sexos que se quizerem ma- 


tricular neste Lyceu no segundo anno 
lectivo que se conta desde o 1.º de Ou- 
tubro proximo fucturo a 30 de Setem- 
Dro seguinte; na secretaria da mesma 
Ordem dão se os esclarecimentos preci- 
zos para o sobredito fim, 
Porto 15 de Setembro de 1858. 
José Francisco de Souza Basto, 
Secretario. (1680) 


OSE' Tavares de Mattos, foz publico 

qne a sociedade que tinha com seu Ir- 
mão, se dissolveu, c pede a todos vs 
seus freguezes o amigos tanto de com- 
postura de trens como de aluguer de 
carroções, O queiram procurar na mes- 
ma rua da Boa-Vista n.º 108, pois está 
prevenido para servir todos os seus fro- 
guezes por preços commodos. (1681) 


Lythographia 
Rua da Ponte Nova n.º 82. 
ENTO José Fernandes, continua na 
sua officina Lythographica a impri- 
mir todas e quaesquer obras desta arte, 
o se incumbe dos dezenhos por preços 
muitos favoraveis. [1682] 


ELA Administração do 3.º Bairro 
se faz publico que foi aprehen- 
dida uma égoa castanha, e se acha 
om caução; aquem ella faltar, venha 
fazer sua declaração à mesma Ad- 
ministração que se lhe dirá onde para. 


A Livraria Franceza e Nacional a- 
cha-se á venda uma collecção 
completa de buris e outros inslrumen- 


tos proprios para chalcographia mu- 


sical. [1648] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de $, João n,º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas, 


HARPAS: 
A Livraria Franceza e Na- 
cional; Largo dos Tres- 
Reeis-Magos, ba duas hiarpas 


usadas d'authores | afamados, 

que se “vendem por preços 

commodos. [1683] 
Leilão. 


O dia 22 do corrente pelas 11 horas da 
N manhã na rua de Fernandes Thomaz n.º 
79 haverá leilão de moveis, louças, por- 
celanas, christaes muito finos, espelhos, pianos. 


livros, pratos, e do mais que consta'a lista 


que se dá no Bazar da rua das Taipas, n.º 92. 
Tambem se aluga a excelente 
não estiver alugada até o dia 22, não ha 
dia marcado para 'oxposição dos objectos por, 
ser um pouco distante oste leilão. [1086] 


SSI PONTEIRO 
NTONIO José Cardoso, Alferes do 
regimento d'Infanteria n.º 9, não 
podendo agradecer pessoalmente a 
todas os pessoas que assisliram ao 
enterro de sua prezada esposa: D. 
Margarida Olimpia Ferreira Ozorio, 
que teve lugar na cidade de La- 
mego no dia 18 do mez passado, 
na capella de Nossa Senhora do 
Desterro do Cemiterio Publico, o faz 
por esta forma protestando a todos 
etorna gratidão. [1654] 
CEARA 
À esta Roza Lopes e Francisco Go- 
nes Ferreira, agradecem por esta 
forma a todos os snrs. que na noute do 
dia 3 do corrente, se dignaram assistir 
na igreja do Senhor do Bomfim aó of- 
ficio de sepultura do cadaver de seu pre 
sado marido e cunhado o snr. Antonio 
Pereira Lopes, protestando a todos a sua 

gratidão por tão distincto obsequio. 
(1668) 


Hotel Viannense. 


ESTE antigo e acreditado estabeleci- 

mento, agora muito melhorado e 
acrescentado com diferentes obras e 
concertos que ultimamente nelle se fize- 
ram, continua a offerecer à todos os 
seus freguezes bom serviço e as neces- 
sarias commodidades, tudo com o cos- 
tumado aceio e por preços rasoaveis. 


(1675) 
M sujeito natural d'esta cidade, 
com pratica de commercio exer- 
cida n'uma casa Ingleza nesta praç 
com conhecimentos lheorir 
é das Imgoas Pinte AModa, dE- 


seja empregar-se, e por isso roga à 
quem precisar dos seus serviços, te- 


nha a bondade de se dirijir à rua 
dos Inglezes n.º 24, 1.º andar. 
(1669) 


ATTENÇÃO. 

0 Deposito de Suboarias: do Freixo, na 
rua Nova de S. João n.º 112 c 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 


retalho. + 
Amarello de 1.º......... 50 reis. 
» do 2.º h5º » 
» do 3º, 40º » 
Branco o mescla de 1.º. 90 » 
» do2.º,.. 80 » 
» de 38... 70 » 


Sabonetes de 240 a 18440 cada 
duzia. 

As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 


(1375) 


uma propriedade 
que se compõe de casa, 
quintal e campo, na freguezia 
de Lordello do Ouro, lugar da Fonte da 
Moura; quem a pertender fallo no Porto, 
travessa do Cedofeita n,º 21. 

(1656) 


casa, se 


“ Atlenção, | 


Fabriça do Freixo e seus: da: 


Sabão a retalho aos, preços seguiu 
Branco e mescla, de 1.º 90 1 
2.º 80 
3.º 70 
+ 45º.50 
2.º h5 
3.º 40 
Sabonetes desde 240 cadas 
1440 reis., 
- As porções de. 50 caixas pm 


Amarello, — 


pto pagamento. 


ETR 
N vender-se-ha do dia 13 eme, 


terão à por cento d'abatimento ida- 
10) 


Mindividuo bem conhecido da classe 
y commercial e com. conhecimentos 
theoricos d'escripluração. mercantil, por 
partidas «singelas e dobradas, oltarece os 
seus serviços como caixeiro. Quem. pi 
“loisor por tudo; ousparteido dia OU mes 
mo. de. noite; queira: indicar, nesta, 
dacção em: canta: fechada, a JN 
aonde deseja ser procurado. 


S 


(1626). 


ANOEL Ferreira,  cazeiro da Quinta 
do exç. Mo snr, Cirnes, e morador 
na rua de Sacaes, se promplifica a aprom- 
ptar cebola e batata, nova para, Os ,por- 
to do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á, sua conduela. 


tos de gulta-percha, bem 
um lindo sortimento de pelles 
ras. 6f 


CALDAS 


Rua das. Flores m.º.2h a 2 
ECEBEU capas, polainas,pa- 


(880) 


; a ENDE-SE uma troquitaná e 
um-cabriolet, na rua'de 
Cedofeita n.º 141. Pode-se 


ver a toda a hora do dia. 


[16493 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


o 


ts> LUGA-SE und 
a pertender falle na rua dase: 
n.º 24 a 27. 5) 


casa na ruiis- 
pon.º 15 e 16:m 


PARA O RIO DE JANEIRO, POR A 
ILHA DA MADEIRA, S. VICENTE, 
PERNAMBUCO E BAHIA. 


O vapor brazi- 
leiro == APPA. = 


a 


s 


“Allsopps Pale A! 
CERVEJA BRANCA SUPER: 
) 


o 
e 


REÇO de 6 duzias meias garraló! 
reis. inclusive garrafa — Caril 
dito de 54 galões 428000 reis, d 
Bello-monte n.º 113. 7 


Este magnifico va- 
por, movido a 

- rodas, do porte 
de 1000 tonelladas e da força de 300 
cavallos, com optimas accomodações, 
arranjadas com. muito luxo, para 100 
passageiros de 1,º classa é para muitos 
de 3.º, E" esperado em Lisboa no prin- 
cipio de Outubro, aonde chegado que 


| BARCA FELIX. 


neiro no dia 7 de Ag 
sem novidade. 5 


muito commodos. 9 


Chegou ao rio 'd- 


Sampaio € Car, 
na rua das Flores vem 
lonas e Brins, a qos 


seja, só lerá a demora de 4 dias, se- 
guindo depois para os portos acima in: 
dicados, para onde toma, passageiros, os 
quaes devem entender-se no Porto com 
Daniel Irmão & C.º Cima do Muro n.º 
101 e 102, o em Lisboa, com Chambica 
& Gonçalves, Caes do Sodré n.º 6. 
(1672) 


, 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sohir outra 
vez para Londres no 
dia 26 do corrente. 


reiros e Sarralheiros e mais inab 
que trabalham em ferro 
OR ordem do sur. Presideihs. 


8. Sebastião 
Porto 17 de Setembro de. 1 
José Garcia 
Secretario. 


Sociedade Fraternal Portuense'sr- 


O cernhlea, garals só oicouvidadoses 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
& C.º, rua dos Inglezes nº 8L. 

tr (1607) 
Sabirá no dia SU do corre 
o palácho =:NOVO ACTIV) 
Quem quizer carregar dirij 
se á Reboleira n.º 30. [1687] 


«1,0. Sitio |, 


o Rio de Janeiro; 
Sabirá no dia 25 do corrento, 
a barca = ADELAIDE; =ain- 
da recebe alguns passageiros. 
“Caixa João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
1 LS ONISU NAT “Toy 


Para Pernambuco. 


O, brigue = S. JOSE' = capi- 
gp «tão Joaquim José da Fonseca, 
sahirá. com muita brevidade; 
Para. carga e passageiros tracta-se com os 
caixas Antonio, Alves: da Gunba, & 6? 
na -Praia de Miragaya n.º,33,: (1524) 


Para o Rio de Janeiro; 


Acha-se' quasi-prompta a se- 

guir- viagem a barca ==SANTA 

; CLARA, =e por isso roga- 

se aos snrs. carregadores e passageiros, 
acestes de apresentarem seus passaportése 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 
do caixa, Praça, de Santa: Theresa n.º 
22. (597) 


Para o Pará. 


A barca = AMAZONA, =ca- 
EE pitão Antonio Ferreira Leito 
Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe alguma carga o pas: 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Novon* 


(1153) 
ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA: 


O brigue = ALEGRE,== solo 
gb carga José Joaquim Patrício. 

Recebe carga o passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre carga nt 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escrir 
ptorio do snr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Para o Rio de Janeiro. 
Espera-se com brevidade à 
novo e bem construido brigut 
=> TRAVIATA,= de 300 tons, 

já tem parte do seu carregamento prom- 

pto, e sabirá impreterivelmento até 15 do 

seguinte mez; para o resto do carga O 

passageiros para os quaes tem excellen- 

te capacidade e bello passadio, tracla-so 
com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 

talha n.º 98. (1578) 


Para a Bahia. 


Vai sabir com toda a bre: 
vidudo o briguo portuguez = 
k e SAUDADE, sq ba bitio Pehncie 
carga e passsgeiros.'. Tracta-se comms 


caixas: Andrade & Moreira na rua Noyg 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriploriy no 
2.º andar. - [1258] 


Para 


“AGUA-ARDENTI 


vender agua-ardente de vina: 
cional, por preços razoaveis. 


UGUSTO Cesar Pereira Scem 
Villa Nova de Gaya lara 


Para o Rio Grande do Sul 
A Darca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, =capilão Bento José 
E d'Almeida; acha-se quasi 
prompta, e sahirá no fim do corrente 
mez; ainda recebe carga e alguns pas- 
sageiros, a pagar n'este ou naquelle porto, 


licções de lingoa hespanhollo. 
os dias desde as 7 às 8 dale 
E” preferivel o que souberr àl 
guma cousa o francez. 


A rua das Hortas n.º jire- 
cisa-se dum professor dê 


e para os quaes tem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 14. (1671) 


Para New-York. 


O brigue portuguez = FOR- 
TUNA. 


s 


AVISO. 
0 Snrs. carregadores de ado 
SAUDADE, =terão a bondadean 
criptorio dos caixas Andradenti 


61, 2.º andar. 16] 


rias para a Bahia no b= 
dar os seus conhecimentos es- 


ra, na rua Nova dos Inglezes0 e 


Consignatario J. H. Andresen. (1349) 
Para o Rio de Janeiro. 
barca == MONTEIRO 2.º ; 


ár, para carga e pasageiros, para 


os quaes tom excellentes commodos, tra- 
cta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 


Vai sahir com brevidade a 


Vidros da fabrica de 
Buarcos. 


OR conta desta fabrica, estabelece-se 

nesta cidade e na rua de S. Miguel 
nº 49, (no mesmo escriptorio das mi- 
nas de carvão de Pedra do S. Pedro 
da Cova,) um deposito de vidros da mes- 
ma dita fabrica, que serão vendidos por 
caixa a razão de 95 reisao arratel, com 
abatimento fora de 5 reis em arratel, 
aos que levarem de 10 caixas pora 
cima. 

« O que só poderá ter lugar do 
dia 1 do proximo mez de Outubro em 
diante. » 

Desde já, porem, récebem-se loda 
e qualquer encommenda de vidros cor- 
tados de differentes tamanhos (para, vi- 
draça) á razão de 100 reis ao arratel, 
que sendo de. vidros recortados custará 
mais 10 reis em arratel. 

O quo se avisa pura governo das 
pessoas inreressadas neste ramo do com- 
mereio. (1659) 


PENCER & €.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 


Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 


(62) | 


de ferro o cascos de pipa avinhados, 
[1285] 


COMPANHIA EQUIDA 


O dia 22 do corrente, pelagra 


dos Inglezes n.º 83, so ha (dede 
á arrematação de 8 acções pleci 


de Freitas Junior, José Ferreipes 
beneficiado José Bernardes da. 
Porto 8 de Setembro de. 
614) 


do dia, perante a direcçânes- 
ma Companhia, no seu escripirua 


mento dos snrs. accionistas Jdonio 


Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
(1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


db A sahir com brevidade, a 


barca = LIMA 1.º Para 

carga e passageiros a pagar 
neste ou n'aquella porto; tracta-se com 
Iguncio José Marques Braga & C.º, Cal- 
cada dos Clerigos n.º 8 e 10. 


s 


r 


e 


(1440) 
Para o Pará. . 


|FABRICA DE CERVEJA Á EZA. 


DE 
PORRESTER, IRMÃO 
ABRICA e tem, á venda, evd 


do Douro purificado — etoifor 
me a lista de preços que-ustre 
gará no seu deposito rua “éllo 
Monte n.º 77, 
Recommenda-se para wme 
diato, a cerveja branda de rs 


minada ingleza e flor do lu 
VE) 


todas as qualidades, desturca 


fabricada "somente de cevger- 


A sahir brevemente o brigue 
» portuguez = ROCHA, = ca- 
pilão José da Rocha. Para 
o resto da carga e passageiros lracla-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, du com o capitão a bordo. 


e 


XXXX de 80 reis, alé à dereis (1395) 
por meia garrafa, genebraltan- É E 
desa: [schiedam), vinhos puvi- Para (0) Rio de Janeiro. 
nagres, conservas de vinagreite 


Para o Rio de Janeiro. 
O brigue = RESTAURADOR 
== forrado e pregado deco: 
bre, capitão Antonio Joaquim 

Bazilio, sairá com muita brevidade - 

para carga e passageiros tracta-so com 

Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 

glezes n.º 29 e 30. (1565) 


Para o Rio de Janeiro. . 
O novo = CASTRO 2º + 
capitão Gavinho, vai sair com. 


Fa muita brevidado. Recebe car- 


ga e passageiros, para os quaes tem 
muito excellentes commodos: tracla-se 
com Castro Silva & Filho, rua. dos In- 
glezes n.º 10 e 14. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sabir com muito pouca de- 
mora a galera = SAUDADE,;= 
capitão José Cardia da Fonseca; 


para carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro- 
zario n.º 99 : 


Precisa-se para o mesmo navio 
d'um sor. facultativo. (1559) 


Theatro de Villa Nova de 
Gaya. 


Por justos motivos não póde haver 
o beneficio em favor da infeliz D. Anna 
de Figueiredo, a qual é portegida pelo 
ill.mo snr. Pedro Maria da Costa Almei- 
da, no dia 18 do corrente, o qual, fica 
transferido para quando se annunciar. 
Porto 17 de Setembro de 1858. 


Salão Recreativo. 
Continua a estar aberto todos osdo- | 
mingos, desde as 3 até ás 9 horas d | 
noite, com uma brilhanto orchestra. 
Entrada, para cavalheiros, 120 reis. 


A” galera = LUSITANIA. = 

De 1.º classe, forrada de co- 

bre e muito ligeiro, capitão 
Eduardo Vicira Costa. A sahir imprete- 
rivelmente no dia 15 de Outubro, com 
a carga que liver, e passageiros, aos quaes 
se offerece o melhor commodo e tracta- 
mento, a pagar aqui ou naquelle porto, 
como se ajustar- na rua dos Inglezes n.º 
67, ou com o capitão a bordo. 


o 


(922) | 


Novo Tivoli Portuense 
Domingo 19 de Setembro. 
Estará oberto este estabelecimento és 
3 horas da tarde. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO CONMERGIO DO PORTO: 
RUA PA PERRAR IADE BAIXO Nº 136 | 


E 
, 


4 


